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1. INTRODUÇÃO 

 
O comportamento reprodutivo em Grylloidea é amplamente estudado 

devido sua complexidade, e por estar associado a diferentes canais de comunicação 
(ALEXANDER, 1957, 1962), como visual, acústico, tátil, vibratório e químico 
(ALEXANDER, 1967; BELL, 1980; LOHER & DAMBACH, 1989; TREGENZA & 
WEDELL, 1997). Nas espécies atuais, o primeiro tipo de comunicação empregada 
com função reprodutiva é a acústica (OTTE, 1992), sendo que o som de chamado 
é utilizado pelos machos para atrair fêmeas a longas distâncias (ALEXANDER, 

1962, 1967). 
Após o encontro ocorre o reconhecimento sexual através de 

quimiorreceptores presentes nas antenas (ALEXANDER, 1960; LOHER e 

DAMBACK, 1989; TREGENZA e WEDELL, 1997), com subsequente início da corte. 
Durante esta etapa pode ocorrer produção de som de corte, vibrações do corpo e 
dos palpos, além de antenação (ALEXANDER, 1967; BELL, 1980). 

A oferta de presentes nupciais às fêmeas é um comportamento bem 
difundido em grilos, e pode ocorrer tanto durante como depois da cópula. 
Hemolinfa que escorre de esporões tibiais (MAYS, 1971), secreções produzidas 
por glândulas metanotais (FUNK, 1989), espermatofilax (SAKALUK, 1984) e até as 
próprias tégminas podem ser ofertadas às fêmeas como forma de recurso 
(ALEXANDER, 1967). 

Trabalhos com os grilos Laupala cerasina e Phyllopalpus pulchellus da 
subfamília Trigonidiinae revelaram espermatóforos como presentes nupciais, os 
quais são transferidos a partir de cópulas múltiplas. Os primeiros espermatóforos 
transferidos para as fêmeas são pequenos e desprovidos de espermatozoides, no 
final de cada processo reprodutivo é transferido um espermatóforo três vezes 
maior do que os anteriores contendo espermatozoides (deCARVALHO e SHAW, 
2005; FUNK, 2016)  

O objetivo deste trabalho foi descrever o processo reprodutivo do grilo de 
arbusto Phylloscyrtus amoenus, desde o reconhecimento sexual, passando pela 
corte e cópula, até a separação do casal. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram coletados indivíduos adultos de Phylloscyrtus amoenus entre os 

meses de Janeiro a Abril de 2016, em arbustos nos arredores do Campus 
Universitário do Capão do Leão, UFPel, RS. 

Os espécimes foram mantidos individualmente em recipientes plásticos, 
com água e alimento ad libitum. 

Foram realizados 11 encontros entre machos e fêmeas, em arenas de 
plástico de 7cm de diâmetro por 10cm de altura, com luz ambiente. As fêmeas 
foram inseridas na arena cinco minutos antes dos machos para que ocorresse a 



 

 

aclimatação. A temperatura durante as observações variou de 23°C a 27°C.Cada 

encontro foi registrado em vídeo com câmera Sony DCR-SR68. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após o primeiro toque de antenas entre o casal, o macho corteja a fêmea 
se posicionando de costas para ela, produzindo sinais acústicos e vibrando o 
corpo simultaneamente. Durante esta etapa, a fêmea vibra suas antenas e palpos 
enquanto fica parada atrás do macho. 

Após esse período inicial de corte, o macho expõe a genitália, baixa suas 
tégminas e se posiciona abaixo da fêmea, se colocando em posição de cópula e 
anexando sua genitália à dela, porém sem transferência de espermatóforo, ou 
seja, ocorre uma “falsa cópula”. Em seguida o casal se separa e então o macho 
volta a cortejar a fêmea e exibe a posição de falsa cópula novamente. Esse 
processo se repete por 7±2,99(1-9, n= 9) vezes. Após a última repetição deste 
comportamento, o macho corteja a fêmea recolhendo sua genitália brevemente, 
voltando a expô-la em seguida, com emissão simultânea de sinais acústicos. O 
primeiro espermatóforo é exposto durante esse período. Em seguida, o macho 
baixa suas tégminas e se posiciona sob a fêmea, a qual ergue o primeiro par de 
pernas permitindo a ele se posicionar e realizar o acoplamento de genitálias. 
Durante a cópula, enquanto o macho realiza a transferência do espermatóforo, 
ambos permanecem imóveis, com exceção das antenas da fêmea que seguem 
vibrando. 

Após a cópula, o casal se separa e o macho promove fortes vibrações 
dorsoventrais do corpo, emitindo sons em um padrão diferente do produzido 
durante a corte. A fêmea realiza várias tentativas de remoção do espermatóforo 
com a perna posterior, e quando consegue, o leva até a boca para ingeri-lo. 
Ainda, enquanto o macho exibe vibrações do corpo, expõe novamente a genitália 
e em seguida o espermatóforo, recomeçando o ciclo, que se repete por 
2,54±1,44(1-5; n= 11) vezes com transferência de espermatóforos. 

O tempo médio de duração entre os eventos do comportamento 
reprodutivo em minutos foram: antenação até a exposição da genitália 0,73±0,67 
(0,3-1,97; n=6); exposição da genitália até o início da série de falsas cópulas 
2,04±0,39 (1,65-2,52; n=6); intervalo da última falsa cópula até a exposição da 
genitália do macho 0,23±0,06 (0,17-0,37; n=10) antes da primeira cópula com 
espermatóforo; exposição da genitália até a exposição do espermatóforo 
0,38±0,05 (0,28-0,57; n=32); exposição do espermatóforo até a cópula 4,27±0,35 
(3,63-4,98; n=23); tempo de duração da cópula 0,14±0,07 (0,05-0,33; n=28); 
término da cópula até a primeira tentativa de remoção do espermatóforo pela 
fêmea 1,56±0,94 (0,05-3,53; n=20); término da cópula até a remoção do 
espermatóforo pela fêmea 2,64±0,7 (1,6-3,77; n=17); intervalo entre cópulas 
5,31±0,58 (4,27-6,53; n=17).  

Phyllopalpus pulchellus e L. cerasina também são membros da subfamília 
Trigonidiinae que exibem cópulas múltiplas no processo de acasalamento. 
Durante cada cópula é transferido um espermatóforo que serve como presente 
nupcial para a fêmea, uma vez que estas estruturas são ingeridas por elas após a 
cópula (deCARVALHO e SHAW, 2005; FUNK, 2016). Embora P. amoenus 
apresente cópulas múltiplas com transferências de mais de um espermatóforo 
para a fêmea, sua função como presente nupcial precisa ainda ser testado, 
verificando o tamanho dos espermatóforos e a presença de espermatozoides. 
 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Nosso estudo contribui para aumentar as informações sobre o 
comportamento reprodutivo dos grilos Trigonidiinae, que são bons modelos para 
estudos sobre seleção sexual. Se a hipótese de que P. amoenus apresenta 
dimorfismo de espermatóforo se confirmar será a primeira espécie que exibe este 
padrão reprodutivo na região Neotropical. 
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